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Ata n.º 20 

 

Ao décimo sétimo dia do mês de Fevereiro de dois mil e catorze, pelas dez horas, no Centro 

Cultural de Redondo, realizou-se a vigésima reunião ordinária de Conselho Municipal de 

Educação, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Aprovação da ata nº. 19; 
 

2. Informações; 
 

3. Oferta Formativa do ano letivo 2013/2014 (Ensino Regular e Ensino Profissional); 
 

4. Resultados Escolares do ano letivo 2012/2013; 
 

5. Educação e as problemáticas de índole social; 
 

6. Novas Instalações: Aspetos positivos e constrangimentos detetados. 
 
                                   

A sessão contou com a presença dos seguintes representantes: 

Entidade Representante da Entidade Cargo/Vinculo 

Presidente da Câmara 

Municipal de Redondo 

António José Rega Matos 

Recto 

Presidente  

Vereador do Pelouro da 

Educação e Cultura 

Armindo Manuel Beira 

Ramalhosa 

Vereador do 

Pelouro 

Assembleia Municipal Alfredo Falamino Barroso Presidente  

Junta de Freguesia de Redondo António Carriço 

 

Presidente 

 

Pessoal Docente do Ensino 

Secundário Público 

António Alberto Costa Professor do 

Ensino Secundário 

Pessoal Docente do Ensino 

Básico Público 

Domingos Boieiro Professor do 

Ensino Básico  

Estabelecimento de Educação 

Pré-Escolar Pública 

Graça Andrade Educadora 
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Estabelecimento de Educação 

Pré-Escolar Privado 

 

Carla Sofia Pires 

Coordenadora 

Pedagógica 

Serviços Públicos de Saúde       Isabel Marques Coordenadora da 

UCC Redondo 

Serviços de Segurança Social Maria Amélia Vieira Técnica Superior 

Serviços de Emprego e 

Formação Profissional 

Teresa Andrade Técnica Superior 

Serviços Públicos da Área da 

Juventude e do Desporto 

Inácia Mira Técnica 

 

 

Forças de Segurança 

 

 

Filipe Veiga – 2º. Sargento 

 

 

José Coelho 

 

  

Vítor Matos – 2º. Sargento 

 

 

Comandante do 

Posto de Redondo 

 

Chefe (Escola 

Segura) 

 

Adjunto do 

Comandante de 

Posto 

 

 

A sessão não contou com a presença dos seguintes representantes: 

 

Entidade Representante da Entidade Cargo/Vinculo 

Direção Geral dos 

Estabelecimentos Escolares 

 

Drª. Maria Reina Martin 

 

Diretora Regional 

Associação de Pais e 

Encarregados de Educação EB1 

e EB 2,3/Séc. Dr. Hernâni 

Cidade 

 

Sophie Pestana 

 

 

Efetiva 
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O Presidente da Câmara Municipal de Redondo Sr. António José Matos Recto, após 

confirmação de quórum e da recepção pelos representantes do Conselho Municipal da 

documentação necessária à sessão, declarou aberta a mesma, agradecendo aos parceiros a 

sua presença e disponibilidade. 

Considerando a natural pertinência, o Sr. Presidente, antes de passar à Ordem de Trabalhos, 

informou que decorrente do último ato eleitoral surgiram alterações de entidades, que tem 

naturalmente os seus reflexos na composição dos representantes do Conselho Municipal de 

Educação, nomeadamente nas Presidências da Câmara e da Assembleia Municipal e no 

Pelouro da Educação, referiu ainda que por imposição da lei em vigor o anterior Presidente da 

Câmara, Sr. Eng.º Alfredo Barroso, é atualmente o Presidente da Assembleia Municipal, o 

anterior Vereador da Educação Sr. Jose Mendes Portel transitou em novas funções para outros 

Pelouros, sendo o Vereador Armindo Beira Ramalhosa o novo Vereador com responsabilidades 

delegadas para a área da educação.  

Salientou ainda, o Senhor Presidente que, como é do conhecimento de todos os 

representantes, acontecem quatro reuniões ao longo do ano. A primeira no início do ano letivo 

e as seguintes no fim de cada período letivo. Neste sentido o Senhor Presidente referiu os 

constrangimentos associados ao ato eleitoral no atraso provocado e que nunca é tarde para se 

retomarem estas reuniões, uma vez que são de inequívoca importância para o concelho de 

Redondo e para toda a comunidade escolar. 

 Informou ainda que da Ordem de Trabalhos presente à sessão composta por seis pontos, dos 

quais quatro mereceram a indicação do Agrupamento Vertical de Redondo. 

O Senhor Presidente deixou ainda alerta para diagnóstico efectuado no Gabinete de Ação 

Social do Município sobre matérias transversais à educação, nomeadamente em alguns dados 

que deverão ser objecto de reflexão. 

Relativamente à comunidade escolar no ano letivo de 2012/2013 em comparação ao ano de 

2013/2014 confirma-se um aumento de dezanove alunos, aumento este que se verifica 

essencialmente a nível do Ensino Secundário e do Ensino Pré-Escolar.  

Ainda no que se refere ao 1º. Ciclo houve uma diminuição de dois alunos no 2º e 3º.anos, não 

sendo muito significativo. No que respeita ao 2º. Ciclo, onze alunos e no 3º. Ciclo quatro 
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alunos. No que respeita ao nível do ensino secundário existiu um aumento de 141 para 146 

alunos e no que concerne ao jardim-de-infância de 138 para 148 alunos. Neste sentido é bom 

sinal que estes dados se verifiquem. No que diz respeito aos beneficiários da ação social 

escolar e relativamente ao jardim-de-infância confirma-se um aumento de 84 para 86 alunos.  

De seguida o Senhor Presidente a título informativo comunicou que o Município de Redondo 

no ano anterior, assegurou o funcionamento das cantinas escolares em Redondo e Montoito 

nos períodos de férias da Páscoa, Verão e Natal, estando previsto nas próximas férias da 

Páscoa o mesmo apoio, em relação aos dados disponíveis sobre esta matéria e relativos às 

férias escolares de Natal do ano de 2013 em Redondo, verificaram-se 150 inscrições de alunos 

do ensino pré-escolar e 1.º Ciclo, sendo servidas 386 refeições e em Montoito 39 inscrições das 

quais foram servidas 179 refeições, num total de 565 refeições. 

Foi ainda referido pelo Sr. Presidente que a Carta Educativa de Redondo já tem alguns anos e 

de acordo com a lei deverá a mesma ser revista de cinco em cinco anos, apelando à sua 

revisão ou à criação de uma nova Carta Educativa, uma vez que a realidade neste momento é 

totalmente diferente, pois atualmente o Concelho de Redondo tem dois Polos Educativos a 

funcionar, um na freguesia de Montoito e outro na freguesia de Redondo pelo que urge a 

natural adaptação a esta nova realidade e a consequente produção de documento válido e 

adequado. 

Seguidamente, o Senhor Presidente passou ao primeiro ponto da ordem do dia, “Aprovação da 

Ata nº. 19”, após votação a mesma foi aprovada com quatro abstenções (Representantes dos 

Serviços Públicos de Saúde, Serviços de Emprego e Formação Profissional, Serviços Públicos da 

Área da Juventude e do Desporto e Serviços de Emprego e Formação Profissional) justificadas 

pelo facto de não estarem presentes na reunião anterior.       

De seguida passou-se ao ponto dois da ordem de trabalhos “Informações“ onde o Senhor 

Presidente referiu que a representante da Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 

justificou atempadamente a ausência. 

Posteriormente, deu-se início ao terceiro ponto da ordem do dia, nomeadamente a 

apresentação da “Oferta Formativa no ano letivo 2013/2014 (Ensino Regular e Ensino 

Profissional) “, cuja palavra foi dada aos representantes do Pessoal Docente do Ensino Básico 

Público, Dr. Domingos Boieiro e Representante do Pessoal Docente do Ensino Secundário 
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Público, Dr. António Alberto Costa tendo sido apresentados os resultados escolares do Ensino 

Básico e Ensino Secundário. 

Neste sentido, o representante do Ensino Secundário deu início à apresentação dos respetivos 

resultados escolares, salientando que em termos de oferta formativa, o Agrupamento Vertical 

de Redondo no ano letivo 2013/2014 oferece relativamente ao 2.º Ciclo do ensino regular nos 

5º e 6º.anos, três turmas em cada nível de ensino e ainda no 3º. Ciclo do ensino regular 

também três turmas em cada nível de ensino, 7º., 8º. e 9º.anos. Ao nível do 3º. Ciclo de Ensino 

Vocacional com equivalência ao 6º.ano existe o curso dos três ofícios e outro dos três ofícios 

dois, este com equivalência ao 9º.ano,” Expressões e Informática”. Ainda para terminar este 

ano letivo existe o Curso de Educação e Formação (CEF2) de Eletricidade e Instalações. 

Passando para o ensino Secundário Regular, temos três turmas de 10º, 11º e 12º.anos, na área 

das Ciências e Tecnologias, em que existem duas turmas, 10º. e 11ª.anos da área do Curso de 

Línguas e Humanidades. Salientou ainda o representante do Pessoal Docente do Ensino 

Secundário Público, que a nível de Ensino Secundário a Escola Dr. Hernâni Cidade foi a melhor 

do distrito a nível nacional. Ainda a nível do Ensino Secundário profissional subsistem cinco 

cursos profissionais, Técnico de Eletrónico Automação e Comando de 10º.ano, Técnico de 

Produção Agrária de 11º.ano, Técnico de Apoio à Infância de 12º.ano, Técnico de Gestão e 

Programação e Técnico de Gestão de Sistemas Informática e de Técnicos e Instalações Elétricas 

ainda de 12º.ano também. No mesmo sentido o representante do Ensino Básico Público, Dr. 

Domingos Boeiro, sugeriu que poderá haver sugestões na área de ofertas formativas para 

cursos profissionais com todos os parceiros e que as mesmas serão sempre bem-vindas.  

Na sequência da apresentação de alguns dos resultados escolares, o Sr. Presidente António 

Recto, referiu ter esperança que os mesmos se alterem para melhor, sabendo no entanto que 

os mesmos também são fruto da instabilidade económico-social que se vive e que se reflecte 

de forma preocupante nas famílias, deixou ainda o apelo ao corpo Docente do Agrupamento 

para o reforço do bom trabalho no sentido de se encontrarem novas soluções para melhorar 

os resultados. 

Por sua vez, passando ao ponto cinco da ordem de trabalhos designadamente, “ Educação e as 

Problemáticas de Índole Social “, o Dr. Domingos Boieiro, representante do Pessoal Docente 

do Ensino Básico Público referiu que existem alguns problemas dramáticos na escola, do ponto 
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de vista social, em que se está a deparar com vários casos no primeiro período, de pobreza 

extrema, os quais já estão identificados, existindo crianças com fome. Salientou que será 

importante procurar-se uma solução diretamente com outros parceiros. Ainda integrado neste 

ponto citou que relativamente à alimentação este problema já está resolvido. 

No mesmo sentido, a Dr.ª Maria Amélia Vieira, representante dos Serviços de Segurança Social 

propôs que poderá haver articulação entre o Agrupamento e a Segurança Social, se necessário 

com o Serviço Local. 

Posteriormente, o Dr. António Alberto Costa informou que por parte do Agrupamento, 

nomeadamente com a Dra. Anabela Silva, os membros da Direção e o Serviço Local da 

Segurança Social têm articulado com o Gabinete de Apoio à Família da Santa Casa da 

Misericórdia em algumas situações pontuais. Em todo o caso, o Dr. António Alberto Costa 

demonstrou a pertinência no alargamento da articulação com a autarquia, nomeadamente ao 

nível de Ensino Básico e Secundário, o que não se verifica tanto no 1.º Ciclo, e Pré-Escolar uma 

vez que a Autarquia já apoia. 

A Educadora Graça Andrade ainda neste sentido, referiu que no Centro Escolar, em relação ao 

1º. Ciclo foi realizado um cabaz de Natal, tendo este ido ao encontro das necessidades de 

algumas famílias carenciadas. Deste modo, foram cedidos a duas famílias com crianças a 

frequentar o Pré-Escolar e 1º. Ciclo. Relativamente ao Pré- Escolar, a Educadora Graça Andrade 

salientou que já foi elaborado o levantamento das necessidades existentes, o que da parte das 

famílias provoca algum constrangimento, tendo sido notória alguma resistência nestas 

famílias. 

De seguida a representante dos Serviços Públicos de Saúde aludiu que além das questões 

económicas também subsistem as questões das necessidades de saúde e também as questões 

relacionadas com as educações especiais. Existe uma aluna de 7º.ano, que pelo facto de não 

estar a fazer a medicação de acordo com o necessário, faz com que tenha um comportamento 

mais desadequado. A mesma apontou para outras questões, que têm a ver com o cruzamento 

que entretanto a própria comunidade faz com os parceiros, nomeadamente com a saúde. A 

Enfermeira Isabel referiu também outro dos casos em que houve um acordo na escola, 

negociado com a mãe de uma criança e respetivo professor, no sentido de existir um 

compromisso assinado e ser o professor a dar diariamente a medicação à criança. 
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Segundo a Enfermeira Isabel, a Intervenção Precoce deveria fazer-se representar neste 

Conselho Municipal, devido ao trabalho que desenvolve com as crianças. Por sua vez, a mesma 

representante referiu a importância de relacionar a parte social com a parte da saúde, não só 

devido às carências alimentares, bem como ao nível da saúde oral. No que respeita à 

distribuição de cheques dentistas dentro da escola, foram distribuídos 178 cheques a crianças 

de 7, 10 e 13 anos. Assim, 56% foram utilizados e 44% dos alunos não utilizaram os cheques 

correspondentes. 

No âmbito deste assunto, o Sr. Presidente referiu a importância da criação de uma plataforma 

para introdução de dados, não é intenção da Autarquia saber quem são os alunos, mas sim a 

identificação do agregado, para se analisarem correctamente as situações de carência e poder 

ser feita uma intervenção adequada. 

Referiu ainda o seu descontentamento em relação à parca colaboração de algumas entidades 

na criação desta plataforma, não compreende que cada vez que o Gabinete de Ação Social da 

Câmara solicita às restantes entidades algumas informações, a resposta é sempre justificada 

pela confidencialidade, sendo normal o arrastar das situações. 

Deste modo, o Sr. Presidente apelou à colaboração de todos na partilha de elementos que 

possam ajudar a solucionar as situações que forem detectadas, fazendo chegar informação 

fidedigna e atempada. 

O representante do Pessoal Docente do Ensino Secundário Público sugeriu que se deve refletir 

sobre estas questões, pois são situações que se refletem no dia-a-dia.  

Neste sentido, a Enfermeira Isabel Marques salientou que a nível de violência familiar e 

doméstica os alunos transportam um padrão de cultura para a escola muito marcado. Deste 

modo, diz que efetuou um trabalho com alunos quer a nível de bullying, quer na violência no 

namoro e tem plena noção que é difícil trabalhar com alguns destes alunos. Ainda salientou 

que o papel das Forças de Segurança é essencial nestes casos, pois são adolescentes que 

olham a violência no namoro com vulgaridade. 

De seguida o representante das Forças de Segurança, o Sargento Filipe Veiga transmitiu que a 

violência doméstica é preocupante no Concelho de Redondo. O Sargento referiu ainda ser 

importante efetuar um plano conjunto contra incêndios, nomeadamente poder realizar-se um 

simulacro. 
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Relativamente à questão dos estacionamentos à porta da escola, o Sargento Veiga referiu que 

as patrulhas são enviadas semanalmente, mas existem sempre casos de estacionamentos 

indevidos, ainda que esta questão tenha que ser vista. 

Por outro lado, existem situações de bullying tendo sido verificados dois casos nos últimos 

meses, demonstrando a pertinência do tema e referindo a importância de ações de formação 

para combater este problema. Neste sentido, a GNR contactou a Diretora Anabela, propondo a 

realização de patrulhas dentro da escola, ainda que não seja muito vulgar, a frequência de 

guardas fardados na escola. Para isso será importante a realização de uma visita à escola para 

saber quais os pontos mais importantes na mesma. Assim, e para finalizar o Sargento 

demonstrou a abertura por parte da Guarda Nacional Republicana em participar em ações de 

formação de combate a situações de violência escolar. 

Por último, o Senhor Presidente António Recto passou ao ponto seis da ordem do dia, Novas 

Instalações: Aspetos positivos e constrangimentos detetados, dando a palavra ao 

representante do Pessoal Docente do Ensino Secundário Público que em nome da Sra. Diretora 

enumerou alguns constrangimentos detetados na escola. Deste modo, e após o balanço 

efetuado permaneceu-se durante três anos em monoblocos sem condições, entretanto as 

obras não estão terminadas e a escola nova foi entregue, sem equipamento, verificando-se 

que nalgumas salas chove, as janelas não fecham, os ar condicionados não funcionam 

corretamente, dando ora muito frio ora muito calor, o alarme de incêndio não dispara, a 

internet muita das vezes não funciona e o número de funcionários não é suficiente no que diz 

respeito à limpeza, levando à degradação dos espaços.  

Posteriormente, o Dr. Domingos Boieiro, representante do Pessoal Docente do Ensino 

Secundário Público, antecipou eventuais problemas de segurança e manutenção, achando 

bastante pertinente a comunidade local saber destas questões. 

Neste sentido, o senhor Presidente António Recto salientou que a obra ainda não foi 

concluída, não têm vistoria, e está a funcionar em situação provisória. Como informação 

referiu que o Município de Redondo construiu dois centros escolares Com um custo total de 

três milhões de euros, relativamente à Parque Escolar com o mesmo número de alunos a obra 

foi de dez milhões euros, sendo que se a obra abrangesse equipamentos, iria rondar os quinze 

milhões euros, como se pode confirmar no caderno de encargos, o que representa um custo 
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acrescido em cerca de cinco vezes comparativamente com os dois centros escolares 

construídos pelo Município. Neste sentido ainda informou que o Município equipou todas as 

salas de 1º. Ciclo com quadros interativos e retroprojetores, sendo das poucas do país com 

estas condições.  

O Senhor Presidente comunicou que vai decorrer a vinte e oito de Abril de dois mil e catorze, 

uma prova Distrital do Concurso Nacional de Leitura que tem como colaboração a Biblioteca 

Municipal de Redondo a Biblioteca Escolar do Agrupamento Escolar em parceria com o 

Agrupamento de Escolas e os serviços Socioculturais do Município. 

Posteriormente, o Presidente da Assembleia Municipal de Redondo, Eng.º Alfredo Barroso 

sugeriu que nas próximas reuniões de CME existisse abertura para um novo ponto na Ordem 

de Trabalhos, relativamente às questões de ordem social.  

Neste sentido, o Senhor Presidente António Recto salientou que irá ter em consideração o 

solicitado pelo Presidente da Assembleia, e ainda proferiu que existindo essa necessidade 

poderá ser realizada uma reunião extraordinária.  

Por último, o Presidente confirmou que na ausência de mais assuntos a debater e nada mais 

havendo a declarar, deu-se por encerrada a sessão, da qual se lavrou esta ata. 

 


